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Em função das boas condições edafoclimáticas da
região dos cerrados piauienses  e dos excelentes
resultados de pesquisa obtidos pela Embrapa Meio-
Norte com a cultura do algodoeiro herbáceo nessa
região, com produtividades acima de 3.500 kg/ha,
o cultivo do algodoeiro  está se transferindo do semi-
árido piauiense para o cerrado do sudoeste piauiense,
tendo em vista que a região dos cerrados possui
topografia plana, com predominância de grandes
extensões que permitem a realização de todas as
práticas culturais mecanizadas, além de possuir um
regime pluviométrico de seis meses e pluviosidade
variando entre 1.200 mm e 1.500 mm anuais, com
período seco na época da colheita o que favorece a
obtenção de um produto de alta qualidade.
Quando o algodoeiro herbáceo é comparado a outras
culturas  que  estão  sendo exploradas no cerrado,
verifica-se que a mesma é mais tecnificada e  de maior
custo de produção. No entanto, comparando-se à
receita líquida constata-se que a cultura do algodão se
destaca como sendo a mais rentável. No cultivo do
algodão, necessitam-se de duas a duas vezes e meia
mais investimentos que a soja, entretanto, a receita
líquida representa mais que o dobro da obtida nas
culturas cultivadas no cerrado (Ribeiro et al., 2001).
Para que a cultura do algodão  ocupe posição de
destaque no cerrado piauiense é preciso que a pesquisa
identifique cultivares adaptadas às condições da região
e  que apresentem resistência múltipla às principais
doenças que ocorrem no cerrado.
Com o objetivo de avaliar o comportamento produtivo
de cultivares de algodoeiro herbáceo no cerrado do
sudoeste piauiense, visando identificar as mais
promissoras para  introdução como cultura alternativa
para o sistema de rotação arroz-soja-algodão herbáceo-
milho, conduziram-se  no  ano 2000,  nos  municípios
de  Bom  Jesus e Baixa  Grande do Ribeiro dois ensaios
regionais de avaliação de cultivares de algodoeiro
herbáceo para o cerrado brasileiro. Utilizou-se o
delineamento experimental de blocos ao acaso, com
quatro repetições, 15 tratamentos (genótipos). Foi
utilizado o espaçamento de 0,80 m entre linhas, com
sete plantas por metro linear e área útil de 8,00 m².
Avaliaram-se as seguintes cultivares: FMT 199, FMT
SATURNO, BRS 197, CNPA 6-96-12, CNPA ITA 96,
CNPA TB-90, CNPA 7H, BRS ANTARES, BRS 186
PRECOCE 3, BRS FACUAL, BRS 187 8H, COODETEC
403,  CNPA PRECOCE 2, DELTA OPAL e CNPA ITA





, 60 kg/ha de K
2
O e 30 kg/ha de FTE - BR 12,
complementada por duas adubações de cobertura, 50
kg/ha de N e 30 kg/ha de K
2
O, aos 30 e 50 dias após a
semeadura.
No período de condução dos ensaios, a precipitação
em  Bom Jesus e Baixa Grande do Ribeiro foi 1.100,5
mm e 1.323,5 mm, respectivamente (Tabela 1). Na
Tabela 2, encontram-se os dados de características
químicas dos solos das áreas onde os ensaios foram
conduzidos.  Foram avaliadas as seguintes
características: floração inicial (dia), aparecimento do
primeiro capulho (dia),  peso médio de capulho (g),
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Tabela 2. Características químicas dos solos das áreas
experimentais na profundidade de 0 a 20 cm.  Ano
agrícola de 1999/2000(1).
Em Bom Jesus, observou-se diferença (P<0,05) entre
as  cultivares para floração inicial, primeiro  capulho  e
peso  de capulho. as cultivares CNPA ITA 96, CNPA
6-96-12, BRS FACUAL e CNPA ITA 90 foram a de
floração inicial mais tardia (67 dias) após a semeadura
e a CNPA PRECOCE 2 (60 dias) a mais precoce. Com
relação à abertura dos primeiros capulhos a mais
precoce foi a CNPA Precoce 2 (121 dias) após a
semeadura e as cultivares BRS 199, CNPA ITA 96,
BRS FACUAL e DELTA OPAL (128 dias foram  as mais
tardias). Para altura de planta  não houve diferença
(P>0,05) entre as cultivares avaliadas. Para
produtividade não houve diferença (P>0,05) entre as
cultivares, sendo as mais produtivas a FMT 199
(2.306 kg/ha), FMT SATURNO (2.061 kg/ha) e BRS
186 PRECOCE 3 (2.058 kg/ha). Entre as demais,
cultivares  a produtividade variou de 1.541 kg/ha
(COODETEC 403) a 1.885 kg/ha (DELTA OPAL),
ficando a média do ensaio em 1.847 kg/ha. A média
geral obtida no cerrado piauiense foi de 64 dias para o
início de florescimento, 121 dias para o aparecimento
dos primeiros capulhos, 6,5 g para peso de capulho, 90
cm para altura de planta e produtividade de 2.738  kg/
ha (Tabela 3).
Em Baixa Grande do Ribeiro, houve diferença
(P<0,05) para floração inicial e altura de planta entre
as cultivares avaliadas. A cultivar BRS 186 PRECOCE
3 iniciou o florescimento aos 61 dias após a
semeadura, apresentando maior precocidade entre os
demais materiais e, a CNPA ITA 96 foi a mais tardia
com florescimento inicial aos 65 dias após a
semeadura. As cultivares BRS FACUAL e FMT 199
apresentaram, respectivamente, altura de planta de
114 cm e 113 cm e a  DELTA OPAL foi a de menor
altura (80 cm). Para aparecimento dos primeiros
capulhos,  peso de capulho e produtividade de algodão
em caroço não observaram-se diferença (P>0,05)
entre as cultivares. As mais produtivas foram FMT
SATURNO (4.303 kg/ha), FMT 199 (4.137 kg/ha) e
BRS 197 (3.891 kg/ha) ficando a média do ensaio em
3.627 kg/ha (Tabela 4).
A análise conjunta dos dados obtidos  nos municípios
de Bom Jesus e Baixa Grande do Ribeiro (Tabela 5) não
evidenciou efeito significativo  (P>0,05) da interação
genótipos x  ambientes para  as variáveis  floração
inicial, primeiro capulho, peso de capulho e altura de
planta entre as cultivares avaliadas, indicando que o
comportamento dos genótipos foi semelhante entre os
dois ambientes. No entanto, observou-se  efeito
significativo (P<0,05) da interação genótipos x
ambientes para produtividade,  indicando que o
comportamento dos genótipos para essa variável foi
diferenciado entre os dois ambientes.
O desempenho produtivo apresentado pelas cultivares
no cerrado piauiense no ano agrícola de 1999/2000,
comprovaram que a região está apta ao cultivo do
algodoeiro herbáceo. As maiores médias  de
produtividades  entre os dois ambientes (Tabela 5)
foram obtidas nas  cultivares  FMT 199 (3.221 kg/ha),
FMT SATURNO (3.182 kg/ha), BRS 197 (2.854 kg/ha),
BRS 186 PRECOCE 3 (2.833 kg/ha)  e CNPA TB-90
(2.802 kg/ha). No entanto, os genótipos expressaram
maior potencial produtivo  no município de Baixa
Grande do Ribeiro (Tabela 4) onde a média geral do
ensaio foi de 3.627 kg/ha de algodão em caroço.
Tabela 1. Precipitação (mm) durante a condução dos
experimentos com a cultura do algodoeiro herbáceo no
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   35,0
1.100,5
Baixa Grande





    91,5
      9,0
1.323,5
(1)Mês de plantio
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Tabela 3. Floração   inicial,    primeiro    capulho, peso   de   capulho, altura    de   planta   e  produtividade em caroço.
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(1)Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao nível de
5% de probabilidade.
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Tabela 4. Floração   inicial,  primeiro capulho, peso  de capulho, altura  de planta  e Produtividade em  caroço.
Ensaio  Regional. Baixa  Grande do Ribeiro, PI. 2000(1).
(1)Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao nível
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Tabela 5. Análise conjunta dos dados de Floração   inicial,    primeiro    capulho, peso   de capulho,  altura   de
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